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			Agradecimento

			“A Ti que foste e és a minha Bella.

			 A Ti que acreditaste sempre em mim.

			 A Vocês que sofreram no Holocausto!

			Com Amor, Li”

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			E se descobrisses que a tua história, não é a tua história? Que tu, não és tu? 

			Em 1943, a Alemanha encontrava-se controlada pelo partido nazi de Adolf Hitler. 

			Vivendo num estado totalitário fascista, a vida dos cidadãos era controlada em todos os aspetos. Não havia liberdade para se “ ser”, o que levava a que as pessoas vivessem sem rumo e esperança. 

			O antissemitismo apoderava-se do país, levando à perse-guição de milhares de judeus e outras categorias. 

			 

			Esta é a vida do pequeno Gabriel. 

			Uma vida que iremos descobrir juntos, levando-o ao reencontro da sua verdadeira história.

		

	
		
			CAPÍTULO 1 

“O Sótão” 

			Gabriel é um rapaz com feições meigas, olhos cor de azeitona, cabelo fino castanho claro, nariz arrebitado e um sorriso maroto que o caracteriza desde pequeno. 

			Aos 16 anos já se apresenta como um rapaz curioso, inteligente e com uma alegria que se enche pela casa. Contudo, é desarrumado. Deixa tudo espalhado pelos cantos, o que aborrece constantemente a sua mãe que se cansa de todos os dias ter de apanhar a mochila do filho, jogada no chão da entrada e ter de a levar para o quarto. Quase sempre que lá entra encontra duas ou três camisolas penduradas nas gavetas entreabertas, um ou outro par de sapatos em cada canto do quarto, e uma toalha molhada em cima da cama. Não há remédio. 

			– Gabriel! Vem arrumar o quarto, sff. Deixaste nova-mente a toalha em cima da cama! 

			– Desculpa mãe! Vou só buscar uma coisa e vou arrumar. 

			Minna Schulz, é mãe e dona de casa. Rosto angelical com faces rosadas, cabelo imaculadamente penteado com ondulações castanhas claras pelos ombros. É uma mulher simples, mas elegante como as típicas alemãs de classe média alta. Casou com Albert Schulz aos 20 anos. Conheciam-se desde crianças. Os pais de ambos eram amigos, o que os levou a que se apaixonassem com o passar dos anos. 

			Albert Schulz, era o típico rapaz alemão. Divertido, despreocupado e filho de pais com posses. Alistou-se aos 22 anos, em 1941, ano em que casou com Minna. 

			Nesta altura, a Alemanha encontrava-se a invadir a União Soviética, e Albert tinha-se voluntariado. Achava ser o seu dever. 

			Quando regressou alguns meses depois, encontrava-
-se um rapaz mais sério e introvertido. Minna ficara do seu lado, sempre foram companheiros e amigos um do outro. 

			Sabia que naquele período de guerra e constante tensão não podia ser demasiado exigente, aguardando apenas que com o tempo ele voltasse a ser a pessoa que outrora conhecera. Eles divertiam-se sempre os dois juntos e eram um casal que sempre falara de tudo um com o outro. Isso já desde os tempos de adolescentes. Minna não queria que isso mudasse. 

			 ***

			É Outono de 1959, e o dia encontra-se cinzento e chuvoso em Nova Iorque. 

			Minna, ao descer as escadas do hall apercebe-se que perto da porta onde se encontrava a mochila, estão 3 folhas alaranjadas que vieram coladas aos sapatos de Gabriel. Pensa que esta sempre fora a sua estação favorita. Abana o rosto e torna a chamar o filho. São 19h e quer começar a preparar o jantar antes que Albert chegue. 

			Gabriel tinha chegado a casa apressado, mandado a mochila para o chão do hall e subido escadas acima até ao sótão. Tinham aberto as inscrições para as aulas de música na escola, e ele queria aproveitar para aprender a tocar o velho violino do pai. Lembra-se de em criança o pai tocar o instrumento no Natal, festas de aniversário ou mesmo em jantares sociais. Há cerca de 2 anos deixara de o fazer, e tinha arrumado o violino no sótão. Como saía sempre cedo e chegava à hora do jantar cansado, Gabriel nunca lhe pedira para aprender. Embora o seu sorriso traquina se abrisse sempre que ouvia o pai tocar. E quando o mesmo lho devolvia, os seus olhos grandes cor de azeitona abriam-se de admiração. Recordava esses momentos com nostalgia.

			Ao abrir a portada do sótão, o pó que cai atinge-lhe o rosto levando-o de imediato com as mãos aos olhos para os limpar. Para subir precisa de se ajoelhar e só depois se consegue levantar. Olha em volta e vê algumas caixas, uma bicicleta sua de quando era criança e mais algumas tralhas. Após sacudir as calças cobertas de pó começa à procura da mala do violino. 

			Vislumbra-a ao longe, perto da janela encostado a um velho baú. Sorri e vai na sua direção sentindo-se preencher de adrenalina. 

			Ao aproximar-se dá, involuntariamente, um pontapé no baú e ouve no mesmo instante um “trick”. A fechadura abrira-se. Já com uma mão na mala do violino, volta a encostar o mesmo e baixa-se curioso. Um boné e duas ou três cartas são alguns dos objetos que encontra. Intrigado, pega no boné. Aquele formato, cor e insígnia lembram-lhe algo, só não tem a certeza do quê. Dá mais uma vista de olhos ao boné e pousa-o de volta no baú. Volta a remexer em algumas coisas e encontra por baixo de uma das cartas, uma faixa vermelha aparentemente pequena e dobrada. Quando a abre e vê a imagem, apercebe-se de onde reconhece a insígnia. 

			Pertence aos nazis da 2ª Guerra Mundial. Sabe, porque a professora comentou algo na escola sobre o assunto, em História o ano passado. 

			Quando começa a divagar nos seus pensamentos. Torna a ouvir a mãe: 

			– Gabriel! Que estás a fazer? Já arrumaste o quarto? Desce, que o teu pai está a chegar. 

			Gabriel atira a faixa para dentro do baú e torna-o a fechar. Pega na mala do violino e desce apressadamente, enquanto se questiona do porquê dos pais terem aquelas coisas em casa.
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